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SINDICALISTAS POSTAIS EUROPEUS 
EXIGEM, EM BRUXELAS, O FIM DA 

LIBERALIZAÇÃO TOTAL DOS 
SERVIÇOS POSTAIS EUROPEUS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14 de Abril de 2010 – 14 Horas - 
Delegação do SNTCT na Manifestação 
Europeia contra a Liberalização Total 
dos Serviços Postais Europeus  

Esta Manifestação, promovida pela 
UNI - Postal & Logística, reuniu cerca 
de 1.000 sindicalistas postais 
europeus oriundos da generalidade 
dos Países Membros da União 
Europeia. 

Culminou desta forma uma semana 
de lobby e protesto que se 
desenvolveu junto da Comissão 
Europeia e do Parlamento Europeu. 

A Delegação do SNTCT na Manifestação (da esquerda para a direita 
Mª do Carmo Calado, Henrique Santos, José Oliveira, Paulo Silva, 
Mª Conceição Azevedo, António Duarte e ainda Fernando Lima que 
fez as fotos e que por isso aqui não aparece. 

Painel de Discussão 

“  AS CONSEQUÊNCIAS DA 
LIBERALIZAÇÃO POSTAL ”  

Na manhã do dia 14 de Abril realizou-se, 
na Sede do Sindicato Postal Belga 
CGSP/ACOD, um Painel de Discussão 
sobre as consequências da Liberalização 
Postal em que o SNTCT esteve presente e 
interveio.  

Os testemunhos ali avançados 
demonstram à evidência que a 
Liberalização Postal foi e é um logro quer 
para os utentes quer para os 
trabalhadores do Sector.  

Foi gratificante para a delegação do 
SNTCT – o único Sindicato Português e 
um dos poucos Sindicatos Europeus que 
sempre recusou e combateu a 
liberalização – ouvir Sindicatos que 
sempre a defenderam (ex: AVAKABO da 
Holanda e Ver.di da Alemanha) 
reconhecerem que a Liberalização Postal 
não serve a ninguém. 



 

Desde 1997 que o SNTCT, em conjunto nomeadamente com os Sindicatos Postais Franceses 
FO e CGT, vinham a propor a realização de uma Manifestação em Bruxelas junto dos órgãos 
decisores da União Europeia (então Comunidade Europeia). Por motivos diversos tal nunca foi 
possível mas, ao realizar-se agora, foi com grato prazer que verificámos a presença de 
Sindicatos Postais dos mais variados Países da União Europeia (Alemanha, Bélgica, Áustria, 
Hungria, Grécia, Espanha, Holanda, França, Portugal, Roménia, Reino Unido, Irlanda, Itália, 
Luxemburgo, …) e de dois Países não membros (Suíça e Noruega) todos irmanados na mesma 
luta em resposta ao desafio da UNI Postal & Logística: a exigência da não aplicação da 3ª 
Directiva Postal ou, no mínimo, uma moratória suficientemente alargada na sua aplicação. 

A Manifestação foi o ponto alto de uma semana em que a UNI e os Sindicatos filiados, entre eles 
o SNTCT, reuniram com as diversas Direcções Gerais da Comissão Europeia, com os Grupos 
do Parlamento Europeu e com as diversas instituições sociais de âmbito europeu 
(Consumidores, Política Regional e Local, …). 

No Painel de Discussão realizado durante a manhã do dia 14 na Sede do Sindicato Postal Belga 
CGSP Poste/ACOD Post com a presença de sindicalistas postais europeus, representantes de 
dos Correios Belgas e membros do Parlamento Europeu as opiniões foram quase unânimes: a 
Liberalização Postal não serve, foi e é um logro, prejudicou e prejudica os cidadãos, os países e 
os trabalhadores postais.  

A mesa deste Painel de Discussão foi constituída por: Joost Vantomme, Responsável pelas 
questões de regulação dos Correios Belgas; Michel Meyer, Secretário Geral do Sindicato Belga 
CGSP Poste / ACOD Post (Valónia); Jacques Lemercier Presidente do Comité UNI-Europa Postal & 
Logística; Jozef De Doncker, Secretário Geral do Sindicato Belga CGSP Poste / ACOD Post 
(Flandres); Neil Anderson, Chefe do Departamento Mundial UNI Postal & Logística; Dennis de Jong, 
Deputado ao Parlamento Europeu do GUE/NGL e Andrea Kocsis, Vice Presidente do Sindicato Postal 
Alemão Ver.di. 

O caso Belga, em que a empresa já está privatizada em 49% levantou ainda a questão da 
privatização que é tão ou mais perniciosa que a liberalização – o Governo Português devia 
estudar a situação e perceber que a Privatização dos CTT é inaceitável a todos os títulos quer 
para os cidadãos, quer para o País e para os trabalhadores e da Empresa e que, por isso, vai 
ser combatida até às últimas consequências. 

Durante a Manifestação a Delegação do SNTCT recebeu o apoio dos Deputados Portugueses ao 
Parlamento Europeu do Grupo GUE/NGL, Ilda Figueiredo e João Ferreira  do PCP - que estavam 
em missão e se fizeram representar pelos seus assistentes que eram portadores de uma carta 
de apoio daqueles deputados dirigida à Delegação do SNTCT – e Rui Tavares do BE. 
 

  
Representação do PCP no Parlamento Europeu Representação do BE no Parlamento Europeu 

 

CONTRA A LIBERALIZAÇÃO – CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS CTT 

SNTCT – A força de continuarmos juntos! 
www.sntct.pt 

A Direcção Nacional do SNTCT


